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1 RESUMO 

 

Os trabalhos de avaliação da seletividade de herbicidas para a cultura do feijão caupi (Vigna 

unguiculata (L.) Walp.) ainda são poucos na literatura. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar a seletividade dos herbicidas Bentazon, Fomesafen e a mistura destes às cultivares de 

feijão caupi BRS Guariba, BRS Xique-xique, BRS Gurgéia, BRS Paraguaçu, BRS IPEAN V-

69 e BRS Caldeirão. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, arranjado em 

esquema fatorial de (6x3+1), sendo as seis cultivares de feijão caupi e três herbicidas 

(Bentazon, Fomesafen e Bentazon+Fomesafen) mais um tratamento controle. Os herbicidas 

foram aplicados em pós-emergencia aos 21 dias após semeadura (DAS) com pulverizador 

costal, pressão constante de 14 bars e ponteiras do tipo teejet 80.03. Os herbicidas Bentazon, 

Fomesafen e sua mistura foram seletivos para as cultivares BRS Paraguaçu e BRS Xique-

xique.  

Palavras chave: Seletividade, feijão-de-praia, controle químico 
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2 INTRODUÇÃO 

 

 O feijão caupi é uma importante cultura nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, 

porque representa cerca de 70% do feijão produzido, sendo a principal fonte protéica e 

energética do trabalhador rural. Entretanto, a produção de feijão caupi exige técnica, pois é 

uma planta de ciclo curto que poderá ter o seu crescimento reduzido e também a sua 

produção, quando há interferência de plantas daninhas durante o seu período crítico de 

competição. 

 A competição das plantas daninhas com a cultura pelos fatores de crescimento é 

menos visível para o agricultor, em comparação ao ataque de insetos ou de uma doença, 

Talvez por essa razão, o produtor não dê maior importância à ocorrência de plantas daninhas 

em sua lavoura. A competição ocorre no solo, entre os sistemas radiculares das plantas 

daninhas e das plantas cultivadas, com vantagens para as plantas daninhas, que normalmente 

são mais eficientes no aproveitamento dos nutrientes. Por isso, o controle é indispensável para 

não comprometer a produção. 

 Segundo Oliveira (2010), caso o controle das plantas daninhas não seja realizado na 

época adequada, o prejuízo causado pelas perdas devido a competição por água, nutrientes e 

radiação solar, pode chegar a 90% em lavouras de feijão caupi. 

 Na região Amazônica há escassez de mão-de-obra no meio rural, por esta razão, o 

controle mecânico de plantas daninhas com o emprego de enxadas ou terçados é um trato 

cultural realizado com dificuldade pelo produtor, quando o mesmo amplia a sua área de 

cultivo. Além disto, as condições climáticas de temperatura e umidade relativa do ar elevadas 

e alta intensidade de radiação solar tornam a capina uma prática desconfortável e uma das 

atividades mais insalubres em condições de campo na Amazônia. 
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 Nesta situação, outros meios mais eficientes para mitigar o efeito da competição das 

plantas daninhas como o feijão caupi é o uso de herbicidas. Entretanto, não há no Ministério 

da Agricultura e Produção Agropecuária herbicidas registrados para esta cultura, e uma das 

formas para introduzi-los é pesquisar produtos recomendados para outras lavouras, 

especialmente da mesma família botânica. 

 Dentre os diversos herbicidas registrados para soja e feijão, os herbicidas inibidores da 

enzima acetolactato sintase (ALS) como Imazamox e Imazaquin mostraram-se seletivos para 

estas culturas. Entretanto, para feijão caupi grandes diferenças de tolerância a herbicidas entre 

genótipos foram encontradas por Harisson Jr. E Ferry (1993). Estes avaliaram a tolerância do 

Bentazon em germoplasma de V. unguiculata e identificaram genótipos altamente tolerantes e 

suscetíveis. Os genótipos foram mortos ou severamente injuriados com 2 kg.ha-1 de i.a. e os 

tolerantes não sofreram injúrias com doses de 16 kg.ha-1 de i.a. 

 Pesquisas sobre o uso de herbicidas em feijão caupi são poucas, em função do 

pequeno número de pesquisadores que trabalham com esta cultura e do tamanho da 

propriedade que é cultivado. Mas nos últimos cinco anos há demanda por parte de grandes 

produtores de soja do Centro Oeste, que cultivam o feijão caupi após a colheita da soja e 

precisam fazer o controle das plantas daninhas. 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade de herbicidas a seis cultivares de 

feijão caupi . 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 O feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) WALP.) é o alimento básico na alimentação 

das populações mais pobres, exercendo importante função social no suprimento das 
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necessidades nutricionais dessa camada, além de desempenhar papel fundamental na 

composição da produção agrícola brasileira, particularmente no Norte e Nordeste do Brasil 

(Cordeiro et al. 1998) 

 As plantas daninhas constituem um dos fatores que mais influenciam o crescimento, o 

desenvolvimento e a produtividade da cultura do feijão caupi, pois competem por luz, 

nutrientes e água, o que se reflete na redução quantitativa e qualitativa da produção, além de 

aumentar os custos operacionais de colheita, secagem e beneficiamento dos grãos (Freitas et 

al., 2009) 

 Entre os diversos métodos de controle de plantas daninhas destaca-se o controle 

químico, através do uso de herbicidas, que na cultura do feijão caupi é limitado devido à 

escassez de trabalhos envolvendo o uso de herbicidas nesta cultura e da falta de defensivos 

registrados junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento, o que impede a 

recomendação e o uso de tais produtos no campo (Silva, et al. 2009). 

 Os herbicidas são aplicados em lavouras com o objetivo de eliminar as plantas 

daninhas presentes, nas quais os efeitos sobre as culturas muitas vezes não são perceptíveis ou 

não são amplamente considerados. Ao se aplicar o herbicida, uma porção deste atinge a 

cultura presente na área ou em áreas próximas, interagindo com essas plantas causando efeitos 

secundários (Rizzardi, 2003) 

 Os herbicidas inibidores da ALS têm ganhado popularidade na comunidade agrícola 

devido à eficácia no controle de várias espécies de plantas daninhas, às baixas doses 

recomendadas, à baixa toxicidade aos mamíferos e à seletividade a várias culturas 

(Monqueiro, 2000). 

  Segundo Freitas et al. (2010), os tratamentos com os herbicidas Imazamox + 

Bentazon, Fluazifop-p-butyl, Imazethapyr, Imazamox, Bentazon, Trifluralin, Chlorimuron-



9 

 

ethyl, S-metolaclor apresntaram produção de grãs semelhante à testemunha sem herbicidas, 

enquanto que os herbicidas lactofen e fomesafen aplicados isoladamente ou em misturas com 

outros herbicidas causaram injúria nas plantas de feijão caupi, que resultaram na redução da 

produção de grãos e a aplicação do metribuzin resultou na morte das plantas de feijão caupi. 

 Fontes et al. (2010) afirmou que a variedade de feijão caupi BRS Guariba tem 

tolerância ao herbicida fomesafen aplicado isoladamente ou misturado ao fluazifop-p-butyl 

apenas até o estádio de crescimento V3 (segunda folha trifoliolada com trifólios separados e 

completamente abertos) em condição de casa de vegetação. 

 

 

4 MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 O experimento foi instalado no setor de produção do campus da UFAM, em casa de 

vegetação. O solo para o plantio das sementes de caupi foi retirado na camada de 0 a 20 cm de 

profundidade e foi classificado como Latossolo Amarelo. Após ser seco a sombra foi 

peneirado e as amostras retiradas para análise e os vasos com capacidade para 5 L foram 

preenchidos com este material até atingir o peso de 5 kg.. 

Tabela 1. Características químicas e físicas do solo usado como substrato para o cultivo das 

plantas de feijão caupi.Manaus. 2011. 

_pH_ Al H+ Al Ca Mg K Na P _M.O_ Argila Areia Silte 

H2O cmol (c)/Kg mg/Kg g/Kg % 

4,54 0,6 4,37 0,25 0,15 12 - 6 11,22 65,40 9,02 25,58 
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 Com base no resultado da análise do solo e segundo a recomendação da Embrapa 

Meio-Norte foi realizada uma  calagem de 1,2 t/ha e após 30 dias foi adubado o substrato na 

proporção de 20 kg.ha-1 de N na forma de sulfato de amônio, 40 kg.ha-1 de P2O5 na forma de 

superfosfato simples, 40 kg.ha-1 de KCl na forma de cloreto de potássio.  

 O delineamento  experimental  foi inteiramente ao acaso, com três repetições arranjado 

em fatorial de (6x3+1), sendo seis cultivares de feijão caupi,  três tratamentos com herbicidas 

e um tratamento controle para cada cultivar. 

 Os tratamento com os herbicidas foram aos 21 dias após a semeadura usando  

Fomesafen 250 g.ha-1,  Basagran 600 g. ha-1 e Fomesafen 125 .ha-1 + Basagran 300 g.ha-1 

além do tratamento controle sem herbicida para cada um dos tratamento com os seis 

genótipos de feijão caupi (BRS Guariba, BRS Xique-xique, BRS Gurgéia, BRS Paraguaçu, 

BRS IPEAN V-69 e BRS Caldeirão). 

 Na calda herbicídica foi adicionado  espalhante-adesivo (Agral) na proporção de 0,3% 

(v/v). A aplicação foi realizada com pulverizador costal, manual, com bico Teejet 80.03 na 

proporção de 100 L/ha de calda, com válvula de pressão constante a 14 bars.  

 Aos 65 dias após a semeadura, as plantas foram colhidas e separadas em folhas, caule 

e raiz.  

 As características avaliadas foram: a matéria seca foliar, caulinar e radicular. Também 

foram medidas  a altura da planta desde colo até a ponta da haste na época da colheita, a altura 

da inserção da 1º vagem a partir do colo da planta,  o peso das vagens secas, o número de 

vagens,  o peso das sementes, o número de sementes por vagem  e os dias de duração do  ciclo 

da cultura.  

Para obtenção de matéria seca, as folhas, o caule e as raízes foram separadas levadas 

para secagem a 75°C, em estufa de ventilação forçada até  atingir  peso constante. 
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 As analises estatísticas foram realizadas com auxilio do software SAEG 9.0 e as 

médias foram  comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

5- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Houve interação entre cultivar x herbicidas para as características  altura da planta, 

matéria seca caulinar e radicular.  

Os tratamentos com os herbicidas e as suas misturas não causaram fitotoxicidade à cv. 

BRS Caldeirão, pois não diferiu do tratamento controle (Tabela 2).  

Tabela 2. Interação cultivar x herbicida sobre o crescimento em altura de seis cultivares de 

feijão caupi. Manaus. 2011. 

Cultivares 
Altura (cm)(1) 

Controle Bentazon Fomesafen Bentazon+Fomesafen 

BRS Caldeirão 64,5 A 78,2 A 74,8 A 58,3 A 

BRS IPEAN V-69 26,7 A 31,8 B 29,8 C 26,3 D 

BRS Guariba 41,2 A 49,0 B 42,7 B 40,7 C 

BRS Gurgéia 36,2 A 40,0 B 39,3 C 39,0 C 

BRS Paraguaçu 28,0 A 35,3 B 31,0 C 37,5 C 

BRS Xique-xique 48,7 A 70,0 A 44,3 B 51,2 B 
(1)   Médias na coluna, com letras iguais, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo Teste 

Scott-Knott 
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O Bentazon foi seletivo para a cv. Xique- Xique, mas para as demais cultivares 

reduziu a altura da planta de caupi. Já o Fomesafen isolado ou em mistura não causou redução 

do crescimento apenas para a cv. Caldeirão, mas reduziu a altura das plantas das demais 

cultivares. 

Os efeitos do tratamento com Bentazon não reduziram a altura das cultivares BRS 

Caldeirao e da BRS Xique-Xique (Tabela 2), mas também reduziu a altura das demais 

cultivares. A mistura de Bentazon + Fomefasen  foi o tratamento que causou os mais severos 

danos às cultivares avaliadas. Também a altura de inserção da 1a vagem do tratamento com  o 

Fomesafen apresentou média (33,6 cm) significativamente superior aos demais tratamentos 

(Tabela 3), em relação ao tratamento controle. Este resultado parece contraditório aos 

resultados para a altura da planta de caupi (Tabela 2).  

Tabela 3. Efeito da aplicação de herbicidas sobre a altura de inserção da 1º vagem de seis 

cultivares de feijão caupi. Manaus. 2011. 

Herbicidas 
Altura 1a vagem(1) 

cm 

Controle 25,8 b 

Bentazon 27,3 b 

Fomesafen 33,6 a 

Bentazon+Fomesafen 23,3 b 
(1)   Médias na coluna, com letras iguais, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo Teste 

Scott-Knott 

 A interação entre cultivar x herbicida (Tablea 4), para a matéria seca caulinar, o 

tratamento com o herbicida Bentazon não diferiu do controle  para as cv. BRS Caldeirão, BRS 

IPEANV69 e BRS Guariba. As demais cultivares este herbicida reduziu o peso caulinar. Para 

O Fomesafen, apenas a BRS Caldeirão não diferiu do controle, , e a BRS Xique-Xique foi 

drasticamente reduzida pelo  herbicida. Para a mistura dos herbicidas, a BRS Caldeirão e a 

BRS IPEANV69 não sofreram redução do seus pesos caulinares, e as demais foram injuriadas 
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pelos produtos. Freitas et al., (2010) afirmam que a aplicação de Fomesafen isolado ou em 

misturas em planta de feijão caupi causou intoxicação à planta, mas com  houve  recuperação 

da planta. 

Tabela 4.  Desdobramento da interação cultivar x herbicida  para o acúmulo de matéria seca 

caulinar das seis cultivares de feijão caupi. Manaus. 2011. 

Cultivares 
Matéria seca caulinar(1) 

g/planta 
Controle Bentazon Fomesafen Bentazon+Fomesafen 

BRS Caldeirão 1,21 A 1,22 A 1,31 A 1,31 A 
BRS IPEAN V-69 1,06 A 1,06 A 1,03 B 1,27 A 
BRS Guariba 0,94 A 0,98 A 0,90 C 0,83 B 
BRS Gurgéia 0,74 A 0,82 B 0,78 C 0,64 C 
BRS Paraguaçu 0,73 A 0,75 B 0,75 C 0,62 C 
BRS Xique-xique 0,73 A 0,70 B 0,56 D 0,46 D 
(1)   Médias na linha, com letras iguais, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo Teste 

Scott-Knott 

  

Quanto a interação entre cultivar e herbicida para a matéria seca radicular (Tabela 5), o 

tratamento com Bentazon não reduziu o peso das raízes da cv. BRS Caldeirão, mas reduziu o 

peso das raízes das demais cultivares. O tratamento com Fomesafen e o tratamento com as 

misturas dos herbicidas  não diferenciados dos dados do controle para a cv. BRS Caldeirão e  

e a Xique Xique foi a cultivar com menor peso das raízes. Marialva e Silva (2010), a 

aplicação do herbicida Bentazon causaram sintomas de fitotoxidade as cultivares de feijão 

caupi, mas gradativamente as plantas foram recuperas. 
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Tabela 5. Interação cultivar x herbicida sobre o acúmulo de matéria seca radicular de seis 

cultivares de feijão caupi. Manaus. 2011. 

Cultivares 
Matéria seca radicular 

g/planta 
Controle Bentazon Fomesafen Bentazon+Fomesafen 

BRS Caldeirão 2,63 A 3,34 A 3,26 A 3,70 A 
BRS IPEAN V-69 1,04 A 1,08 B 0,99 C 1,38C 
BRS Guariba 1,17 A 1,52 B 1,49 B 2,36 B 
BRS Gurgéia 1,11 A 1,12 B 1,29 B 1,56 C 
BRS Paraguaçu 0,49 A 1,01 B 0,59 C 0,48 E 
BRS Xique-xique 1,01 A 1,04 B 0,86 C 1,11 D 
(1)   Médias na linha, com letras iguais, não diferem entre si, a 5% de probabilidade pelo Teste 

Scott-Knott 

 a cultivar BRS Caldeirão tenha apresentado as melhores médias de crescimento em folhas, 

caule e raiz, esta cultivar não mostrou o mesmo vigor em relação as demais variáveis. Freitas et al., 

(2010) afirmam que a aplicação de Fomesafen isolado ou em misturas em planta de feijão 

caupi causou intoxicação à planta, mas com  houve  recuperação da planta. Marialva e Silva 

(2010), a aplicação do herbicida Bentazon causaram sintomas de fitotoxidade as cultivares de 

feijão caupi, mas gradativamente as plantas foram recuperas. 

 

6 CONCLUSÃO 

 O herbicida Bentazon foi  seletivo para a cultivar BR IPEANV69. 

Os herbicidas Fomesafen e a mistura Bentazon + Fomesafen  não foram seletivos para 

as cultivares de feijão caupi, exceto para a BR IPEANV69 

 

 7 CRONOGRAMA 

 

Nº Descrição Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul 
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2010 2011 

1 Instalação do experimento R            

2 Condução do experimento R R R R R        

3 Analise dos dados      P       

4 Redação   R          

5 Relatório parcial    R         

6 Análise       R R R R   

7 Redação           R   

8 Relatório Final           R  

9 Apresentação CONIC            P 
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